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Avisos, Editais e Termos de Contratos
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO

(RESOLUÇÃO Nº 574/2021)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco, nos termos regimentais, os Senhores Deputados ELIOMAR
COELHO - Vice-Presidente, WALDECK CARNEIRO - Relator, DIONÍ-
SIO LINS, MARTHA ROCHA, ENFERMEIRA REJANE e LUIZ PAU-
LO, membros efetivos, e o Senhor Deputado GIOVANI RATINHO,
membro suplente da COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO
DESTINADA A INVESTIGAR DENÚNCIAS, APURAR INTERRUP-
ÇÕES NOS SERVIÇOS DE TRENS, ATRASOS ENTRE OS HORÁ-
RIOS DE CHEGADAS E PARTIDAS, SUPERLOTAÇÃO DAS COM-
POSIÇÕES, DURAÇÃO DAS VIAGENS, ACESSIBILIDADE DAS ES-
TAÇÕES, CONSTRUÇÃO DE BANHEIROS, ANALISAR AS CONDI-
ÇÕES DOS TRENS E ESTAÇÕES, RETORNO DO RAMAL SANTA
CRUZ - CENTRAL DO BRASIL, BEM COMO OS DANOS SOFRI-
DOS PELOS USUÁRIOS RELACIONADOS À MÁ PRESTAÇÃO DO
SERVIÇO DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO DO ESTADO DO RIO
DE JANEIRO - SUPERVIA, para a 13ª Reunião Ordinária, de forma
semipresencial, a realizar-se no dia 11 de julho de 2022, segunda-
feira, às 10 horas, na sala 1801, do Edifício Lúcio Costa, sede do
Poder Legislativo do Estado do Rio de Janeiro, situado à Rua da Aju-
da nº 5 - Centro - RJ, com a seguinte pauta:
- Oitiva da empresa GUMI/MITSUI.

Sala das Comissões, 05 de julho de 2022.
(a)Deputada LUCINHA-Presidente

C O N T R ATO S

1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 16A/2021

PROC. N°8863/2021
OBJETO: ENTREGA DE CORRESPONDÊNCIAS DA ÁREA ADMINIS-
T R AT I VA
PARTES: ALERJ
E EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 13/2021

PROC. N°11954/2019
OBJETO: MANUTENÇÃO DE ELEVADORES
PARTES: ALERJ
E ELEVADORES ATLAS SCHINDLER LTDA

ESCOLA DO LEGISLATIVO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
E D I TA L
CURSO

FRESTAS DO TEMPO, PISTAS DA HISTÓRIA
1922 - 2022

A Escola do Legislativo do Estado do Rio de Janeiro
(ELERJ), em parceria com a Comissão de Cultura da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de Janeiro, realizará o Curso livre 'Frestas
do Tempo, Pistas da História - 1922 - 2022', com o objetivo de con-
tribuir para a reflexão e o pensamento crítico a partir de eventos, per-
sonagens, fatos, lutas sociais, entre outros surgidos no período de
1922-2022. Também debater as diversas facetas da Modernidade, da
modernização e dos movimentos modernistas no país, os seus impac-
tos e as transformações culturais, étnicas e comportamentais ocorri-
dos no Brasil.

FORMATO DAS AULAS: Híbrido (aula presencial ou online,
conforme escolha no ato de inscrição).

HORÁRIO: 14h às 17h

CRONOGRAMA DOS MÓDULOS:

MÓDULO D ATA TEMA DOCENTES
01 12/07 - terça-feira Moderno, Modernismo, Modernidade e Modernização Leandro Gavião
02 19/07 - terça-feira “Modernismos”: múltiplas experiências Brasil afora. Daniel Saraiva e Douglas

Liborio
03 26/07 - terça-feira Comemorações da Independência: qual Brasil queremos celebrar? Daniel Saraiva e Douglas

Liborio
04 02/08 - terça-feira A contribuição dos modernistas nas políticas de patrimônio cultural brasi-

leiras - legado e atualidade
Ana Carolina Nascimento

05 09/08 - terça-feira Modernismo, Tropicalismo e política cultural - de Mário de Andrade - De-
partamento de Cultura da Municipalidade de São Paulo 1935-1938 a Gil-
berto Gil - Ministro da Cultura do Brasil - 2003-2008.

Flavio Aniceto
Lúcio Sanfilippo
Morgana Eneile

06 16/08 - terça-feira Modernismo, Folclorismo e Construção de Identidade Nacional Wander Paulus dos San-
tos

07 23/08 - terça-feira Negros, mulheres, indígenas e trabalhadores no Modernismo Brasileiro - re-
presentação ou idealização? E o que mudamos de 1922 para os dias
atuais?

Wander Paulus dos San-
tos

08 31/08 - quarta-feira Independência é sorte? Comentários sobre algumas revoltas sociais brasi-
leira

Marcos Serra

09 14/09 - quarta-feira Brasil 2022 - as artes modernas que estão por aí... Marcos Serra
10 20/09 - terça-feira Apresentação Trabalho Final * Leandro Gavião

E M E N TA S :
Módulo 1: Moderno, Modernismo, Modernidade e Moder-

nização
Ementa: análise histórica e sociológica do conceito de Mo-

dernidade, com ênfase nos grandes marcos de transição para o mo-
derno em três fases principais: primeiro, na passagem da Idade Média
para a Modernidade; segundo, com a Dupla Revolução e seus impac-
tos sociais, políticos, econômicos e culturais; terceiro, com o final da
Primeira Guerra Mundial e a chegada dos années folles e a emer-
gência das vanguardas modernistas.

- Leandro Gavião - Professor da Universidade Católica de
Petrópolis (UCP) e da ELERJ. É doutor em História Política
(UERJ), com estágio doutoral na Université Sorbonne Nouvel-
le (Paris 3). Tem pós-doutorado em História (UFRJ) e escre-
ve para o Le Monde Diplomatique Brasil desde 2015.

Módulo 2: “Modernismos”: múltiplas experiências Brasil
afora.

Ementa: Estudo analítico do panorama político, social e cul-
tural do Brasil da década de 1920, a partir do eixo Rio de Janeiro -
São Paulo, desmistificando o “mito fundador” da Semana da Arte Mo-
derna de 1922. Discutir e contrapor as experiências de modernização
artística na cidade de São Paulo e do Rio de Janeiro, evidenciando a
heterogeneidade dos artistas e suas obras da antiga capital federal.
Figuras como Georgina de Albuquerque, Modestino Kanto, Fiúza Gui-
marães, que transitavam entre as Belas Artes, as artes gráficas e o
Carnaval permitirão uma apreensão maior da permeabilidade das no-
ções de “moderno” na cultura carioca. Discutir também os principais
atores da Semana Paulista: figuras como Oswald de Andrade, Plínio
Salgado e Paulo Prado, com seus manifestos e desdobramentos na
intelectualidade brasileira de então.

- Daniel Saraiva - Doutor em história pela Université Paris
IV- Sorbonne. Pós-doutorando em história pela Universidade
Federal do Rio de Janeiro. Professor da ELERJ e do
IERBB/MPRJ.
- Douglas de Souza Liborio - Bacharel e Licenciado em
História (UFRJ, 2019) e Mestre em História (UFF, 2022). En-
tre 2019 e 2021 atuou no setor educativo da exposição “Pa-
lácio Tiradentes: Lugar de Memória do Parlamento Brasileiro”,
da ALERJ. Atualmente é professor credenciado da Escola do
Legislativo do Estado do Rio de Janeiro (Elerj) e atua na Su-
perintendência da Curadoria do Palácio Tiradentes.

Módulo 3: Comemorações da Independência: qual Brasil
queremos celebrar?

Ementa: Estudo analítico do Centenário da Independência do
Brasil de 1922 e suas irradiações na produção intelectual e artística
nacional. Propõe-se a discussão das formas de resgate do passado
brasileiro, a partir da crise do pacto oligárquico vigente, da revogação
do exílio da família imperial e da busca pelo “nacional” a partir da
associação com o “moderno”. Discutir-se-ão a associação entre tradi-
ção e modernidade a partir das construções arquitetônicas da Expo-
sição Internacional do Centenário da Independência, que adotavam a
linguagem neocolonial em diálogo com os remanescentes do Ecletis-
mo. Analisar-se-á ainda a afirmação do gênero do Museu Histórico no
Brasil, com a criação do Museu Histórico Nacional em 1922, proble-
matizando o tipo de passado buscado pela República de então.

- Daniel Saraiva - Doutor em história pela Université Paris
IV- Sorbonne. Pós-doutorando em história pela Universidade
Federal do Rio de Janeiro. Professor da ELERJ e do
IERBB/MPRJ.
- Douglas de Souza Liborio - Bacharel e Licenciado em
História (UFRJ, 2019) e Mestre em História (UFF, 2022). En-
tre 2019 e 2021 atuou no setor educativo da exposição “Pa-
lácio Tiradentes: Lugar de Memória do Parlamento Brasileiro”,
da ALERJ. Atualmente é professor credenciado da Escola do
Legislativo do Estado do Rio de Janeiro (Elerj) e atua na Su-
perintendência da Curadoria do Palácio Tiradentes.

Módulo 4: A contribuição dos modernistas nas políticas
de patrimônio cultural brasileiras - legado e atualidade

Ementa: Este módulo se volta para a atuação de intelectuais
que se identificavam como modernistas na defesa da necessidade, na
gestação e na gestão de uma política de Estado para a proteção do
patrimônio nacional. Com atenção aos projetos em disputa sobre o
que seria e como deveria ser preservado este patrimônio, acompanha-
remos a atuação voltada para o chamado patrimônio de “pedra e cal”

que orientou a fundação do Sphan na década de 1930, e a noção de
referência cultural que propôs novas propostas de atuação no Iphan a
partir da década de 1970. Destacaremos a concepção de patrimônio
abrangente e atenta aos diversos grupos formadores da sociedade
brasileira expressa no anteprojeto proposto por Mario de Andrade pa-
ra a fundação do órgão, que, no entanto, não foi neste momento o
projeto vencedor. Refletiremos sobre os interesses de Mário de An-
drade e outros intelectuais pelas tradições populares do país, e a de-
fesa da necessidade de estudos e de proteção estatal para estas ex-
pressões. Daremos especial atenção à ampliação da noção de patri-
mônio cultural na Constituição Federal de 1988, que passa a reco-
nhecer a existência de bens culturais de natureza imaterial, e o ins-
trumento de Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial, insti-
tuído pelo Iphan no ano 2000, criando um programa que é referência
internacional no campo. Discutiremos as conquistas e desafios deste
programa em suas duas décadas de atuação.

- Ana Carolina Carvalho de Almeida Nascimento - Doutora
em Antropologia pelo PPGSA/ UFRJ. Mestre pela mesma ins-
tituição. Bacharel em Ciências Sociais pela UFRJ e Bacharel
em História pela UFF. Realiza projetos de pesquisa nos cam-
pos das culturas populares; patrimônios culturais e memórias;
coleções, arquivos e museus; História dos Estudos de Folclo-
re no Brasil. Atualmente é pesquisadora no Centro Cultural
Casa de Jota Rodrigues e na Fundação Casa de Rui Bar-
bosa.

Módulo 5: Modernismo, Tropicalismo e política cultural -
de Mário de Andrade - Departamento de Cultura da Municipalida-
de de São Paulo 1935-1938 a Gilberto Gil - Ministro da Cultura do
Brasil 2003 - 2008.

Ementa: Um panorama não linear e cronológico pelos prin-
cipais temas das políticas culturais desde a pioneira atuação de Mário
de Andrade em São Paulo, ainda nos anos 1930, experiência que
mesmo municipal, tinha ações que atingiam outros estados, como a
missão folclórica ao Nordeste, alcançando a inovadora gestão de Gil-
berto Gil no Ministério da Cultura.

- Flavio Aniceto dos Santos - Mestre em Bens Culturais
(CPDOC/FGV), Bacharel em Ciências Sociais com ênfase em
Política Cultural (UCAM) e licenciado em Artes (AVM/UCAM).
É produtor cultural e consultor de políticas culturais há mais
de 25 anos, atualmente é Assessor Técnico da Comissão de
Cultura da ALERJ e um dos representantes desta no Con-
selho Estadual de Políticas Culturais - CEPC.
- Lúcio Sanfilippo - Licenciado pleno em Educação Física
pela UERJ e Bacharel em Comunicação com habilitação em
jornalismo pela FACHA. Mestre e Doutor em Educação pela
UERJ e assessor técnico da Comissão Permanente de Cul-
tura da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro.
- Morgana Eneile - Licenciada em Artes Visuais (Candido
Mendes, 2015) e Mestre em Educação (UNIRIO, 2018), tendo
ainda cursado Museologia (UNIRIO, 2004/2008). Atuou entre
2002 e 2013 em diversos órgãos e espaços de gestão cul-
tural (SEC, FUNARTE, MINC) e desde 2016 é professora na
Rede Municipal de Duque de Caxias, atualmente licenciada
para a ALERJ. Atuou na assessoria técnica da Comissão de
Cultura entre 2014 e 2018, desde 2019 é assessora parla-
mentar do Deputado Carlos Minc para os temas de Cultura e
Direitos Sexuais e Reprodutivos. Membro do Conselho Esta-
dual de Políticas Culturais entre 2016 e 2017 e desde 2020,
pela cadeira da Comissão de Cultura da ALERJ.

Módulo 6: Modernismo, Folclorismo e Construção de
Identidade Nacional

Ementa: O curso pretende apresentar os conceitos de mo-
derno, modernidade e modernismo e como se articularam com os dis-
cursos sobre a construção da identidade nacional introduzindo a cul-
tura popular em um debate que trafegou entre as ideias de “folclo-
rismo” e autenticidade. Há, ainda, a intenção de provocar um debate
onde os estudantes poderão identificar a permanência de alguns con-
ceitos no atual debate sobre a nossa nacionalidade.

- Wander Paulus de Souza dos Santos - Mestre em Artes
Cênicas (UNIRIO-2018), Bacharel em Artes Cênicas (UNIRIO
- 2013), Licenciado em Teatro (Universidade Estácio - 2018),
Bacharel e Licenciado em História (UERJ - 2000); leciona
História na Rede Municipal de Educação do Rio de Janeiro.
Atualmente é coordenador da Pós-graduação em Artes Cê-
nicas, do Laboratório de Ensino do Teatro (LETE) e docente

das licenciaturas em Teatro, História e Educação Física e do
curso de Pedagogia da Universidade Estácio de Sá.

Módulo 7: Negros, mulheres, indígenas e trabalhadores
no Modernismo Brasileiro - representação ou idealização? E o
que mudamos de 1922 para os dias atuais?

Ementa: O processo de modernização conservadora vivido
pela sociedade brasileira no século XX inseriu nos debates para a
construção da identidade brasileira negros, indígenas, mestiços e tra-
balhadores forjando uma tradição que trafegou pela idealização cujos
limites foram esgarçados e/ou rompidos com as mudanças sociais e
tecnológicas vividas pela sociedade brasileira nas primeiras décadas
do século XXI. O acesso à educação, à renda e à tecnologia digital
fez com que as populações, antes representadas por quem detinha a
centralidade nos processos de produção artística, intelectual e de de-
bate sobre o país, passassem não só a reivindicar o seu direito à
representação como também o exercício de um monopólio sobre o
mesmo. Esse curso pretende apresentar algumas linhas provocativas
sobre o panorama descrito.

- Wander Paulus de Souza dos Santos - Mestre em Artes
Cênicas (UNIRIO-2018), Bacharel em Artes Cênicas (UNIRIO
- 2013), Licenciado em Teatro (Universidade Estácio - 2018),
Bacharel e Licenciado em História (UERJ - 2000); leciona
História na Rede Municipal de Educação do Rio de Janeiro.
Atualmente é coordenador da Pós-graduação em Artes Cê-
nicas, do Laboratório de Ensino do Teatro (LETE) e docente
das licenciaturas em Teatro, História e Educação Física e do
curso de Pedagogia da Universidade Estácio de Sá.

Módulo 8 - Independência é sorte? Comentários sobre al-
gumas revoltas sociais brasileiras (1922 - 2022)

Ementa: Estudo crítico-analítico de alguns dos processos po-
líticos que culminaram em determinadas rupturas sociais, numa pers-
pectiva de transversalidade que envolve as mudanças de paradigmas,
tendo como referências especiais a comemoração dos cem anos da
independência do Brasil e a semana de arte moderna (ambas em
1922), com profundas semelhanças sociais que nos separam e nos
aproximam em cem anos de história.

- Marcos Serra - Doutor em Educação pelo ProPEd/UERJ;
mestre em Educação pela mesma instituição; licenciado em
artes cênicas pela UNIRIO. Ator, performer e professor de ar-
tes cênicas da rede pública de ensino (SME/RJ e SEE-
DUC/RJ).

Módulo 9: Brasil 2022 - as artes modernas que estão por
aí...

Ementa: Abordagem multidisciplinar, propondo-se a olhar o
panorama artístico/cultural do Rio de Janeiro, a partir de um ambiente
político extremamente hostil, cujos ataques às produções culturais,
acadêmicas, científicas, determinam a manutenção da pior crise sa-
nitária e civilizacional já experimentada em nossa história (2020 -
2021). Imbricados nessa conjuntura, entrecruzamos as experiências
da cantora e compositora Teresa Cristina; da cantora, compositora,
atriz e artista visual Liniker; do grupo de hip-hop Enraizados, da Bai-
xada Fluminense, para pensarmos arte, ativismo, ausência de políticas
públicas culturais e seus impactos.

- Marcos Serra - Doutor em Educação pelo ProPEd/UERJ;
mestre em Educação pela mesma instituição; licenciado em
artes cênicas pela UNIRIO. Ator, performer e professor de ar-
tes cênicas da rede pública de ensino (SME/RJ e SEE-
DUC/RJ).

Módulo 10 - Apresentação do trabalho final*
Ementa: orientação durante o processo de elaboração do tra-

balho final, de natureza facultativa. O trabalho supracitado pode ser
em gênero livre, acadêmico ou artístico, bem como na forma de pro-
posta de ações culturais, educativas ou de outro modelo - a ser com-
binado entre os professores e os participantes do curso.

- Leandro Gavião - Professor da Universidade Católica de
Petrópolis (UCP) e da ELERJ. É doutor em História Política
(UERJ), com estágio doutoral na Université Sorbonne Nouvel-
le (Paris 3). Tem pós-doutorado em História (UFRJ) e escre-
ve para o Le Monde Diplomatique Brasil desde 2015.

PÚBLICO-ALVO: Servidores da Assembleia Legislativa, das
Câmaras Municipais, artistas, arte-educadores, professores, pesquisa-
dores, estudantes, agentes e gestores culturais e outros públicos in-
teressados.

CARGA HORÁRIA: 30 (trinta) horas, sendo 10 encontros de
3 horas.

VAGAS PRESENCIAIS: Serão disponibilizadas no máximo
100 (cem) vagas presenciais.

LOCAL DO ENCONTRO PRESENCIAL: Escola do Legisla-
tivo do Estado do Rio de Janeiro, Rua da Ajuda, nº 5, 2º andar -
Auditório.

ENDEREÇO ELETRÔNICO DA TRANSMISSÃO AO VIVO:
youtube.com/escoladolegislativorio

INSCRIÇÃO:
Para participar do evento, presencialmente ou à distância,

o(a) interessado(a) deverá realizar sua inscrição através de qualquer
um dos links abaixo, até o dia 12 de julho de 2022:

https://bit.ly/3H4VOcm ou https://tinyurl.com/24bd27eh
A Escola do Legislativo reserva-se o direito de cancelar o

evento, caso não atinja o número mínimo de inscrições.
As inscrições obedecerão a ordem cronológica de solicitação

e, oportunamente, a Escola do Legislativo entrará em contato, por
email, para confirmação.

CERTIFICAÇÃO:
a) Modalidade presencial: será certificado(a) o(a) aluno(a)

que assinar a lista de presença nos dias das aulas e obtiver no mí-
nimo 75% (setenta e cinco por cento) de frequência.

b) Modalidade à distância: Para obter o certificado, o(a) alu-
no(a) inscrito(a) deverá preencher o formulário de avaliação constante
no seguinte link: https://forms.gle/fNY353HSzkK6WYPn7 , até o dia
26 de setembro de 2022.

Observação: O formulário estará disponível para preenchi-
mento após o encerramento do curso.

O certificado é válido para o Relatório de Atividades Comple-
mentares - RAC.

Informações adicionais: (21) 2588-1144 ou 2588-8486
(ELERJ)

Em 21 de junho de 2022.
ROSEMERY BORGES PEREIRA
Matr. nº 307.905-0
Subdiretora-Geral da Escola do Legislativo do Estado do Rio

de Janeiro

ESCOLA DO LEGISLATIVO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
EDITAL CICLO DE PALESTRAS

ORIENTAÇÃO CONTÁBIL PARA ELEIÇÃO GERAL 2022

A Escola do Legislativo do Estado do Rio de Janeiro
(ELERJ), em parceria com o Conselho Regional de Contabilidade-RJ,
através de sua Comissão de Contabilidade Eleitoral e Partidária, rea-
lizará o Ciclo de Palestras 'Orientação Contábil para Eleição Geral
2022'.

O evento será realizado de forma colaborativa e visa promo-
ver conhecimentos sobre a legislação eleitoral e a importância da
Contabilidade nas prestações de contas eleitorais.

FORMATO: Híbrido (aula presencial ou online, conforme sua
escolha no ato de inscrição).
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